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APRESENTAÇÃO

O Boletim Anual da Conjuntura Econômica apresenta os principais resultados observados 
para os segmentos econômicos do estado do Piauí, no ano de 2020, as análises eviden-
ciam que a pandemia afetou de forma distinta o desempenho das atividades econômicas. 

Os resultados positivos da produção agrícola, bem como um cenário favorável às expor-
tações a partir da desvalorização do real perante o dólar, contribuíram para o resultado 
superavitário da balança comercial piauiense. No que se refere às outras atividades econô-
micas, em 2020 houve o crescimento do comércio varejista, contudo, foi possível observar 
efeitos negativos da pandemia na retração do comércio varejista ampliado, porém a redu-
ção piauiense foi inferior à média nacional. 

Ademais, observa-se que apesar dos efeitos negativos da pandemia na economia global e 
nacional, o mercado de trabalho formal no Piauí mostrou indícios de recuperação ainda em 
2020, fi nalizando o ano com um saldo positivo quanto à diferença entre o número de traba-
lhadores admitidos e demitidos. Os dados também apontaram que, apesar da restrição das 
atividades econômicas ao longo do ano, a inadimplência no Piauí diminuiu, caracterizando, 
portanto, uma possibilidade de aumento do consumo futuro.

Os resultados mencionados contribuíram para que a arrecadação do Estado, tanto no âm-
bito do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) quanto do Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), de 2020, superasse, em termos no-
minais, a de 2019. Contudo, é importante frisar que as pressões infl acionárias do período, 
bem como a continuidade da crise sanitária e econômica em 2021, podem ter um impacto 
real negativo nas fi nanças públicas estaduais. 

Portanto, boletins conjunturais como este são essenciais para o acompanhamento do pla-
nejamento, como fonte de pesquisa e análise para especialistas e pesquisadores, bem 
como para apoiar ações públicas em prol da sociedade piauiense. 

Liége de Souza Moura
Superintendente da CEPRO
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O setor agrícola, em âmbito estadual e nacional, é uma das principais atividades que movi-
mentam a economia. Nesse sentido, as informações referentes à agricultura são de suma 
importância para os agentes econômicos, tanto na tomada de decisões com base no com-
portamento do mercado quanto no fomento a pesquisas e ações de políticas públicas.

Ainda que diante da pandemia da COVID-19, de acordo com a análise do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea), o PIB da agropecuária tenderá a apresentar um cresci-
mento de 1,5% em 2020, devido a expectativas de safras recordes de soja e milho.  

No Piauí, também foi possível observar o aumento da produção agrícola total (cereais, 
leguminosas e oleaginosas), que no ano de 2020 foi de 4.911.349 t, equivalente a um cres-
cimento 11,09%, comparativamente a de 2019, cuja produção foi de 4.420.961 toneladas, 
conforme Tabela 1. Mesmo com a pandemia, constatou-se que não houve queda na produ-
ção de grãos e, nem redução na área colhida, principalmente, no agronegócio. Esse resul-
tado é esperado, visto que ao longo do 1º, 2º e 3º trimestre havia uma expectativa positiva 
de crescimento dos indicadores agrícolas. 

Os produtos que mais se destacaram ao longo de 2020 foram a soja e o milho que partici-
param com 49,84% e 44,79%, respectivamente, na produção de grãos. 

Tabela 1 
Estado do Piauí 
Produção Agrícola - Principais Culturas (t) 
2019-2020

Fonte: IBGE/LSPA dezembro 2019/2020. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Notas: * Inclusas 1ª e 2ª safras do ano. 
           ** Quantidade referente ao caroço que representa 67% do peso bruto, o restante de 33% é de pluma.

A Tabela 2 mostra a área colhida e a participação das culturas nos anos de 2019 e 2020. 
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Tabela 2
Estado do Piauí 
Área Colhida - Principais Culturas (t) 
2019-2020

Fonte: IBGE/LSPA dezembro 2019/2020. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Notas: * Inclusas 1ª e 2ª safras do ano. 
           ** Quantidade referente ao caroço que representa 67% do peso bruto, o restante de 33% é de pluma.

A cultura do arroz apresentou crescimento de 32,27% na produção agrícola e 16,88% na área 
colhida. Nestas circunstâncias, atingiu produção de 103.759 t em uma área de 54.056 ha.

A soja, principal cultura da balança comercial do Piauí, mostrou crescimento de 5,23% 
com produção agrícola de 2.447.620 t, sendo que, na área colhida apresentou redução de 
1,08%, correspondendo a 757.678 ha. 

A cultura do milho registrou incremento de 19,84% na produção agrícola e na área colhida 
6,61%. Para 2020, a produção foi de 2.199.753 t, em uma área colhida de 466.232 ha.

Quanto ao feijão, mostrou crescimento de 5,75%, com produção agrícola de 83.161 t e de 
4,83% na área colhida com 199.576 ha.

A cultura do algodão apresentou queda de 0,53% na produção agrícola e crescimento 
18,30% na área colhida. A produção foi de 38.310 t, em uma área colhida de 18.322 ha.

O sorgo em grãos apresentou queda 39,76% na produção agrícola e redução de 33,10% na 
área colhida. A produção foi de 37.836 t para uma área colhida de 20.237 ha.

A fava é uma cultura de fraca expressão na quantidade produzida e na área colhida. Na 
produção mostrou queda de 7,61% e redução de 0,56% na área colhida. A produção foi de 
910 t para uma área colhida de 2.475 ha. 
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A Tabela 3 registra o rendimento médio da produção agrícola das culturas de cereais, legu-
minosas e oleaginosas. As que tiveram rendimento médio de crescimento: o arroz, o feijão, 
o milho e a soja. Entre as culturas com retração no rendimento médio estão a fava, o sorgo 
e o algodão. 

Tabela 3
Estado do Piauí 
Rendimento médio da produção agrícola em 2019 e 2020 (kg/ha) 

Fonte: IBGE/LSPA novembro 2019/2020. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

A Tabela 4 destaca a produção de grãos das principais culturas do Piauí e dos estados 
nordestinos de 2020. 

Tabela 4
Estado do Piauí 
Principais Culturas do Piauí e do Nordeste 
Produção Agrícola de 2020 (t) 

Fonte: IBGE/LSPA dezembro/2020. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).       
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Destaca-se que:

1) O Piauí ocupou a 3ª posição na produção de soja no Nordeste, participando com 21%, 
da produção na região, fi cando atrás da Bahia e Maranhão;

2) O Piauí ocupou a 2ª posição na produção de arroz no Nordeste, participando com 31% 
da produção na região, sendo superado pelo Maranhão;

3) O Piauí ocupou a 2ª posição na produção de milho no Nordeste, participando com 25%, 
da produção na região, fi cando atrás da Bahia; 

4) O Piauí ocupou a 3ª posição na produção de feijão no Nordeste, participando com 13%, 
da produção na região, sendo superado pela Bahia e Ceará.    

A Tabela 5 mostra a produção agrícola do Piauí, a do agronegócio e sua participação. 
O agronegócio compreende grandes produtores agrícolas voltados ao comércio interno e 
externo, acarretando maior dinamicidade para a economia estadual ao movimentar outros 
setores produtivos. 

Tabela 5
Estado do Piauí 
Produção Agrícola do Piauí e do Agronegócio em 2020 (t) 
Principais Culturas

Fonte: IBGE/LSPA dezembro 2020. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Notas: * Inclusas 1ª e 2ª safras do ano. 
           ** Quantidade referente ao caroço que representa 67% do peso bruto, o restante de 33% é de pluma. 

O agronegócio correspondeu com 90,38% da produção de grãos no Estado, os 9,62% 
restantes corresponderam à produção voltada para o mercado interno do Estado, majorita-
riamente oriunda da agricultura familiar. A produção agrícola total do Piauí, em 2020, foi de 
4.911.349 t, dos quais 4.439.060 t foram produzidas no agronegócio. Verifi cou-se, pois, a 
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forte presença deste último na produção do Piauí, porquanto, mesmo com o efeito da pan-
demia, não foi registrado queda em 2020.

Na Tabela 6, registra-se a área colhida total do Piauí e a participação do agronegócio. Ob-
serva-se que o agronegócio corresponde 68,03%. A área do Piauí é de 1.518.576 ha e a do 
agronegócio é de 1.033.016 ha. 

Tabela 6
Estado do Piauí 
Área Colhida do Piauí e do Agronegócio em 2020 (ha) 
Principais Culturas

Fonte: IBGE/LSPA dezembro 2020. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Notas: * Inclusas 1ª e 2ª safras do ano. 
           ** Quantidade referente ao caroço que representa 67% do peso bruto, o restante de 33% é de pluma. 
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2.1 Comércio Varejista

As restrições impostas pela pandemia provocaram de forma temporária a redução do vo-
lume de vendas do comércio varejista, porém, os efeitos foram diferenciados conforme o 
segmento da atividade comercial.

No 1° trimestre, o comércio varejista do Piauí cresceu 0,7% e, no Brasil, 1,6%. Até o mês 
de junho, o comércio varejista piauiense apresentou uma variação de -4,7% no volume de 
vendas em relação ao mesmo período do ano anterior, enquanto em nível nacional a varia-
ção foi de -3,1%.

Não obstante, pela análise anual da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), publicação do 
IBGE, o Comércio Varejista do Piauí apontou crescimento de 6,7% no acumulado de 2020 
e a do Brasil apontou acréscimo de 1,2%, o que evidencia no Piauí uma recuperação do 
setor, em termos de vendas, ainda em 2020.

Importante destacar que o Brasil mostrou avanço no volume de vendas do Comércio Vare-
jista em 18 das 26 Unidades da Federação e de queda no Distrito Federal. Os maiores des-
taques foram verifi cados nos seguintes estados: Pará (9,4%), Maranhão (7,7%), Amazonas 
(7,3%) e Piauí (6,7%). O Piauí foi o 4°lugar em termos de desempenho no País. Por outro 
lado, os maiores recuos foram: Ceará (-5,8%), Bahia (-4,3%), Sergipe (-3,7%) e Distrito 
Federal (-4,9%), de acordo com a Tabela 7. 

Os melhores desempenhos por região do Comércio Varejista foram obtidos por:

• Pará, na região Norte (9,4%);

• Maranhão, na região Nordeste (7,7%);

• Espírito Santo, na região Sudeste (4,6%);

• Santa Catarina, na região Sul (5,6%);

• Mato Grosso do Sul, na região Centro-Oeste (4,5%).

O Comércio Varejista Ampliado é composto pelos grupos de atividades do varejo, acresci-
do dos segmentos Veículos e motocicletas, partes e peças e Material de construção. Essa 
diferenciação acontece porque, enquanto os demais segmentos têm suas receitas geradas 
predominantemente na atividade varejista, esses dois últimos segmentos abrangem tanto 
varejo como atacado.

O Comércio Varejista Ampliado do Piauí, no acumulado de 2020, apresentou retração de 
0,2% e o Brasil mostrou queda de 1,5%. Esse resultado retrata que os efeitos negativos da 
pandemia na atividade comercial são mais intensos quando se observa o comércio varejis-
ta ampliado.
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Tabela 7
Brasil
Variação do volume de vendas do comércio varejista por Unidade da Federação 
2020

Fonte: IBGE, PMC (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).

Nota-se que 14 das 26 Unidades da Federação apontaram crescimento nas vendas, en-
quanto no Distrito Federal houve queda, tendo como maiores destaques: Pará (8,7%), 
Amazonas (7,5%), Tocantins (6,9%) e Roraima (6,1%), todos localizados na região Norte. 
Por outro lado, as maiores quedas foram: Bahia (-7,9%), Rio Grande do Sul (-5,2%), Ceará 
(-5,0%) e Distrito Federal (-5,2%). Dentre as 12 Unidades da Federação que apontaram 
uma redução no volume de vendas, o Piauí foi o que apresentou a menor variação negativa 
(0,2%), conforme Tabela 8.
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Tabela 8
Brasil
Variação do volume de vendas do comércio varejista ampliado por Unidade da Federação 
2020

Fonte: IBGE, PMC (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).

Quanto às maiores variações por regiões do país para a modalidade do Comércio Varejista 
Ampliado foram obtidas por:

• Pará, na região Norte (8,7%);

• Maranhão, na região Nordeste (6,0%);

• Mato Grosso do Sul, região Centro-Oeste (3,6%);
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• Espírito Santo, na região Sudeste (4,0%);

• Santa Catarina, na região Sul (2,9%).

De forma anual, cinco setores apresentaram resultados positivos em 2020, incluindo o varejo 
ampliado: Material de construção (10,8%); Móveis e eletrodomésticos (10,6%); Artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (8,3%); Hipermercados, super-
mercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (4,8%) e Outros artigos de uso pessoal e do-
méstico (2,5%). Da mesma maneira, também foram cinco segmentos que apontaram perdas: 
Livros, jornais, revistas e papelaria (-30,6%); Tecidos, vestuário e calçados (-22,7%); Veículos, 
motocicletas, partes e peças (-13,7%); Equipamentos e material para escritório, informática 
e comunicação (-16,2%) e Combustíveis e lubrifi cantes (-9,7%), conforme mostra a Tabela 9. 

Em síntese, a trajetória dos indicadores apresentados pela Pesquisa Mensal do Comércio - 
PMC do IBGE, no decorrer de 2020 foi acentuada pela infl uência da pandemia da Covid-19. 
A partir de maio, o varejo mostrou recuperação por seis meses seguidos, sendo que, nos 
últimos meses do ano, os indicadores diminuíram o ritmo, tendo em vista pressões infl acio-
nárias provocadas pelos produtos alimentícios, com forte impacto no segmento de híper e 
supermercados. 

Tabela 9
Brasil
Variação do volume de vendas do comércio varejista e comércio varejista ampliado por 
atividade econômica (2020)

Fonte: IBGE, PMC (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).
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2.2 Serviço de Proteção ao Crédito (SPC)

O Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) oferece informações referentes à situação de 
adimplência ou inadimplência de pessoas físicas e jurídicas de modo a auxiliar decisões 
acerca de concessão de crédito e soluções de dívidas.

Nesse aspecto, os indicadores referentes ao SPC servem como um parâmetro para análise 
da saúde fi nanceira dos consumidores, por meio da variação no número de cadastros, e 
para a intenção de obtenção de crédito na economia, através do número de consultas.

Verifi cou-se queda nas consultas ao SPC no período da pandemia, tendo em vista que a 
CDL de Teresina paralisou as suas atividades presenciais.

Foram efetivadas 997.548 consultas junto ao SPC, da Câmara de Dirigentes Logísticas de 
Teresina, com retração de 35,08% referente ao ano de 2020, em relação ao ano anterior 
(Tabela 10).

Tabela 10
Teresina
Evolução das Consultas junto ao SPC 
2019-2020 (janeiro a dezembro)

Fonte: SPC - Teresina (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).
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Gráfi co 1
Teresina
Evolução das Consultas junto ao SPC 
2019-2020 (janeiro a dezembro)

Fonte: SPC - Teresina (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).

O total de inadimplências atingiu 323.730 registros, queda de 44,23% junto aos consumi-
dores de Teresina. Esse resultado apresenta indícios de realocação da renda por parte do 
consumidor, pois nos períodos de abril a outubro houve a redução da inadimplência. Assim, 
esse período em parte coincidiu com a concessão do auxílio emergencial, que teve seu 
valor reduzido a partir de setembro e fi ndou em dezembro (Tabela 11).

Tabela 11
Teresina
Inadimplências junto ao SPC
2019-2020 (janeiro a dezembro)

Fonte: SPC - Teresina (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).
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Gráfi co 2
Teresina
Inadimplências junto ao SPC
2019-2020 (janeiro a dezembro)

Fonte: SPC - Teresina (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).

O número de cancelamentos junto ao SPC registrou queda de 39,18%, em 2020, atingindo 
288.803 registros, enquanto no ano anterior ocorreram 474.876 registros, de acordo com 
os dados demonstrados na Tabela 12 e Gráfi co 3.

Tabela 12
Teresina
Cancelamentos junto ao SPC
2019-2020 (janeiro a dezembro)

Fonte: SPC - Teresina (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
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Gráfi co 3
Teresina
Inadimplências junto ao SPC
2019-2020 (janeiro a dezembro)

Fonte: SPC - Teresina. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).
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3.1 Evolução do Mercado de Energia Elétrica

O consumo de energia elétrica foi de 3.693.419 MWh, em 2020, crescimento de 0,97% em 
relação a 2019.

A distribuição das classes em termos de variação apresentou-se da seguinte forma: Rural 
(26,94%), Próprio (13,03%), Iluminação Pública (12,04%) e Residencial (6,30%), conforme 
Tabela 13. 

Tabela 13
Estado do Piauí
Evolução do consumo de energia elétrica por classe (MWh)
2019/2020 

Fonte: Equatorial Energia Piauí. Gerência de Regulação e Mercado. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Notas: (1) Poder Público – energia fornecida para os poderes públicos federais, estaduais e municipais.
           (2) Serviço Público – energia fornecida para empresas estaduais e municipais de água, esgotos e 
            saneamento.

Quanto ao consumo de energia elétrica por classe (MWh) e participação no mercado, as 
classes residencial e comercial representaram 51,12% e 19,74%, respectivamente, do con-
sumo total de energia em 2020. A classe industrial correspondeu a 5,18% do consumo total 
de energia, conforme Tabela 14.
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Tabela 14
Estado do Piauí
Consumo de energia elétrica por classe (MWh) e participação no mercado
2019-2020 

Fonte: Equatorial Energia Piauí. Gerência de Regulação e Mercado. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Notas: (1) Poder Público – energia fornecida para os poderes públicos federais, estaduais e municipais.
           (2) Serviço Público – energia fornecida para empresas estaduais e municipais de água, esgotos e 
            saneamento.

Gráfi co 4
Estado do Piauí
Consumo de energia elétrica por classe (MWh) e participação no mercado
2020 

Fonte: Equatorial Energia Piauí. Gerência de Regulação e Mercado. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Notas: (1) Poder Público – energia fornecida para os poderes públicos federais, estaduais e municipais.
           (2) Serviço Público – energia fornecida para empresas estaduais e municipais de água, esgotos e 
            saneamento.
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3.2 Número de Consumidores

O número de consumidores alcançou 1.328.384 clientes, com incremento de 2,12%. Ocor-
reu um acréscimo de 27.542 consumidores em 2020. A classe Rural apresentou crescimen-
to de 76,56%, seguido da Iluminação Pública (31,73%), Serviço Público (10,50%) e Próprio 
(2,42%), como exposto na Tabela 15.

Tabela 15
Estado do Piauí
Evolução do número de consumidores por classe
2019/2020 

Fonte: Equatorial Energia Piauí. Gerência de Regulação e Mercado. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Notas: (1) Poder Público – energia fornecida para os poderes públicos federais, estaduais e municipais.
           (2) Serviço Público – energia fornecida para empresas estaduais e municipais de água, esgotos e 
            saneamento.

O consumo médio mensal residencial foi de 142,61 kWh, crescimento de 8,91%. Já o con-
sumo médio por consumidor comercial foi de 677,21 kWh, retração de 5,95 e o consumidor 
industrial apontou média mensal de 6.117,52 kWh e incremento de 4,42% (Ver Tabela 16).

Tabela 16
Estado do Piauí
Consumo por consumidor(kWh) - média mensal
2019/2020 

Fonte: Equatorial Energia Piauí. Gerência de Regulação e Mercado. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Notas: (1) Poder Público – energia fornecida para os poderes públicos federais, estaduais e municipais.
           (2) Serviço Público – energia fornecida para empresas estaduais e municipais de água, esgotos e 
            saneamento.
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As exportações do Piauí alcançaram, em 2020, US$ 583.955.528 milhões, crescimento de 
7,6% se comparado com o ano de 2019, que apresentou faturamento de US$ 542.832.678 
milhões, conforme a Tabela 17. 

Os principais produtos da pauta de exportações com os respectivos valores são: grãos 
de soja (US$433.508.674), milho (US$50.901.610), ceras vegetais (US$ 47.903.981), mel 
(US$ 21.091.247) e algodão (US$ 16.044.905).

As maiores variações foram: mel (158,7%), milho (98,8%), algodão (56,5%) e compostos 
heterocíclicos (56,4%).

Os principais produtos que obtiveram um desempenho negativo em 2020 foram: couros e 
peles (78,4%), castanha de caju (67,7%), quartzitos (42,0%) e pescados (29,9%).

Tabela 17
Estado do Piauí
Faturamento, volume das exportações e variação (%)
2019/2020 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

O faturamento e o volume das exportações estão dispostos na Tabela 18 a seguir. 
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Tabela 18
Estado do Piauí
Faturamento e volume das exportações
2019/2020 (janeiro a dezembro)

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

Gráfi co 5
Estado do Piauí
Faturamento e volume das exportações
2019/2020 (janeiro a dezembro)

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

Os Estados que apresentaram melhores desempenhos com relação às exportações do ano 
passado foram: Alagoas (31,1%), Roraima (24,8%), Tocantins (23,2%), Amapá (19,4%) e 
Pará (15,5%). Os estados que apresentaram os piores desempenhos no que se refere à 
participação em 2020 foram: Espírito Santo (-41,7%), Rio Grande do Sul (-24,2%), Sergipe 
(-22,3%), Rio de Janeiro (-20,0%) e Ceará (-18,5%). 

No tocante ao comportamento das exportações no Nordeste, os estados com os melhores 
desempenhos foram: Alagoas (31,1%), Pernambuco (7,7%) e Piauí (7,6%).

Em 2020, o Piauí superou as exportações de Alagoas, Rio Grande do Norte, Paraíba e Ser-
gipe em termos de valores nominais. Piauí (US$ 583.955.528), Alagoas (US$418.186.277), 
Rio Grande do Norte (US$ 340.719.106) Paraíba (US$125.272.705) e Sergipe (US$ 
39.270.325).

O comportamento das exportações do Brasil e por estados encontram-se na Tabela 19. 
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Tabela 19
Estado do Piauí
Comportamento das exportações do Brasil, por Estados, faturamento e variação (%)
2019/2020 

Fontes: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).     
 Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Tecnológico.

As exportações por regiões encontram-se na Tabela 20. Convém destacar as regiões Norte 
e Centro-Oeste com crescimentos de 15,1% e 8,8%, respectivamente. 

A Tabela 21 apresenta o faturamento e a participação dos produtos nas exportações, com 
destaque para a participação da Soja e do Milho que juntos correspondem a 82,9% do total 
do faturamento em 2020 e 86,2% em 2019. 

O saldo da balança comercial piauiense em 2020 foi de US$ 284.332.702 milhões. As expor-
tações alcançaram US$ 583.955.528 milhões e as importações atingiram US$ 299.622.826 
milhões, apresentando um crescimento de 11,6% no saldo da balança comercial em 2020, 
conforme Tabela 22.
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Tabela 20
Estado do Piauí
Faturamento e variação das exportações por regiões
2019/2020 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

Tabela 21
Estado do Piauí
Faturamento e participação dos produtos nas exportações
2019/2020 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços . Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

Tabela 22
Estado do Piauí
Saldo da balança comercial, faturamento e variação (%) 
2019/2020

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
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Quanto ao destino das exportações, os principais blocos econômicos de destino foram: Ásia 
(US$ 384.421.765), União Europeia (US$ 77.233.634), Oriente Médio (US$ 44.277.103) e 
América do Norte (US$ 35.697.719), de acordo com a Tabela 23.

Tabela 23
Estado do Piauí
Destino das exportações piauienses, faturamento, participação e variação (%)
2019/2020

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

Os principais países de destino das exportações piauienses encontram-se distribuídos na 
Tabela 24. A China é o principal destino das exportações piauienses com 54,2% do total das 
exportações em 2020. 
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Tabela 24
Estado do Piauí
Principais países de destino, faturamento e participação (%)
2019/2020

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
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Os principais produtos exportados dos municípios piauienses estão demonstrados na Ta-
bela 25. Destacam-se a produção e exportação de soja, milho e algodão, onde os municí-
pios com maior faturamento são, respectivamente, Bom Jesus (US$ 197.156.796), Uruçuí 
(US$105.046.352) e Corrente (US$ 36.074.718). 

Tabela 25
Estado do Piauí
Principais municípios exportadores, produtos exportados, faturamento e variação (%)
2019/2020

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

Os principais produtos piauienses importados, faturamento, participação e variação encon-
tram-se na Tabela 26. Convém destacar os principais produtos importados: Dispositivos 
fotossensíveis semicondutores (US$147.985.942), Produtos laminados de ferro/aço e alu-
mínio (US$ 37.835.703) e Máquinas e aparelhos mecânicos (US$23.434.633). 
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Tabela 26
Estado do Piauí
Principais produtos importados, faturamento, participação e variação (%)
2019/2020

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

Os principais blocos econômicos de origem das importações piauienses, faturamento, 
participação e variação estão demonstrados na Tabela 27. Importante destacar os se-
guintes blocos: Ásia (US$182.772.538), União Europeia (US$ 57.703.105) e América do 
Norte (US$11.719.508). 

Tabela 27
Estado do Piauí
Origem das importações piauienses, faturamento, participação e variação (%) 
2019/2020

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
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Os principais países importadores dos produtos piauienses, faturamento, participação e va-
riação encontram-se na Tabela 28. Os maiores destaques foram: China (US$181.256.061), 
Espanha (US$33.847.823) e Rússia (US$ 17.733.922).

Tabela 28
Estado do Piauí
Principais países importadores dos produtos piauienses, faturamento, participação e variação (%)
2019-2020

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
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O transporte aéreo é responsável por realizar a locomoção de pessoas ou mercadorias 
pelo ar por meio de veículos aéreos, tais como aviões e helicópteros, além de ser um meio 
rápido e essencial dentro do transporte de cargas para o envio de encomendas urgentes ou 
de alto valor e para o transporte de passageiros.

Teresina, cidade com vocação para os negócios, tem como base econômica o setor terciá-
rio que engloba a prestação de serviços e de comércio.

De acordo com dados da Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (INFRAERO), 
o total de embarques e desembarques de passageiros foi de 597.403 no ano de 2020, com 
retração de 48,34% em relação ao ano anterior. Foram contabilizados 296.787 embarques, 
queda de 49,53%, com o mês de janeiro o mais representativo em termos de variação 
(1,49%). Foram registrados 300.616 desembarques, diminuição de 47,11%, sendo o mês 
de janeiro o maior destaque em termos de variação (2,50%), conforme a Tabela 29.

Nota-se a retração substancial no movimento de passageiros no Aeroporto de Teresina, 
tanto nos embarques e desembarques, devido à pandemia iniciada em março e prolongan-
do a queda até o mês de dezembro. 

Tabela 29
Estado do Piauí
Movimento de passageiros no aeroporto de Teresina
2019-2020

Fonte: INFRAERO – Aeroporto de Teresina (2019). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).

Ainda no 1º trimestre de 2020 houve a redução de aproximadamente 11%, se comparado 
ao mesmo período do ano anterior, no movimento de passageiros do aeroporto de Teresina. 
Essa redução foi ainda mais signifi cativa nos três meses subsequentes. A queda relativa di-
minuiu progressivamente ao longo do ano, como se observa ao longo nos 3º e 4º trimestres.
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Gráfi co 5
Estado do Piauí
Movimento de passageiros no aeroporto de Teresina
2019-2020

Fonte: INFRAERO – Aeroporto de Teresina (2019). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).

Quanto ao tráfego de aeronaves, conforme a Tabela 30, o total foi de 8.203 voos, uma retra-
ção de 35,44%. Com relação ao movimento de pousos e decolagens, ocorreu uma queda 
de 35,39% e 35,49%, respectivamente. 

Tabela 30
Estado do Piauí
Movimento de aeronaves no aeroporto de Teresina
2019-2020

Fonte: INFRAERO – Aeroporto de Teresina. Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).
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Gráfi co 6
Estado do Piauí
Movimento de aeronaves no aeroporto de Teresina
2019-2020

Fonte: INFRAERO – Aeroporto de Teresina (2019). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).

Importante destacar a queda signifi cativa no movimento de aeronaves no Aeroporto de 
Teresina, tanto nos pousos e decolagens, a partir de março até abril e voltando a crescer 
de forma muito lenta até o mês de outubro e ocorrendo oscilação no mês de novembro e 
dezembro. Atribui-se esse resultado às consequências da pandemia na saúde e economia, 
o que acarretou na diminuição da quantidade de pousos e decolagens.
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Os choques econômicos causados pela pandemia da COVID-19 também tiveram refl exos 
nas fi nanças públicas tanto no Piauí quanto no Brasil ao longo de 2020. Foi necessário 
aumentar o valor gasto pelo governo, em um curto período de tempo, para o incremento 
do sistema de saúde e para o auxílio da sociedade. Por outro lado, a adoção de medidas 
restritivas das atividades econômicas e sociais (cruciais para a contenção da propagação da 
COVID-19 e para evitar o colapso da saúde), reduziram a arrecadação em toda a economia.

No entanto, observa-se um aumento nominal da arrecadação nos meses subsequentes ao 
período com maiores restrições (março, abril, maio e junho). Com isso, mesmo diante da 
crise, a arrecadação do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) de 
2020, em termos nominais, superou a arrecadação de 2019. O mesmo não se observa para 
o Fundo de Participação do Estado (FPE), cujo valor transferido da União para os Estados 
em 2020 foi inferior ao recurso transferido em 2019. Mas, no caso do Imposto de Proprie-
dade de Veículos Automotores (IPVA), nota-se que apesar da crise houve um aumento 
relativo se comparado ao ano de 2019.

Fonte: Ministério da Economia - CONFAZ (2019). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).

6.1 ICMS e FPE

A arrecadação do ICMS representa a maior fonte de arrecadação tributária no Estado. 
Baseado na Tabela 31, alcançou o valor de R$ 4,730 bilhões, superando em termos nomi-
nais a arrecadação do ano anterior de R$ 4,488 bilhões, gerando crescimento de 5,39%. 
Durante o período anual, os meses de dezembro e abril foram os que apresentaram maior 
e menor incremento, com crescimento de 40,91% e queda de 34,31%, respectivamente. 

Tabela 31
Estado do Piauí
Desempenho mensal da arrecadação do ICMS a preços correntes (R$ 1.000,00)
2019-2020
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Gráfi co 8
Estado do Piauí
Desempenho mensal da arrecadação do ICMS a preços correntes (R$ 1.000,00)
2019-2020

Fonte: Ministério da Economia - CONFAZ (2019). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021).

Na arrecadação de ICMS, por setores de atividades econômicas, o setor que obteve maior 
incremento foi o secundário (atividades industriais), com 5,39% de crescimento. Em termos 
de valores nominais, o setor terciário (atividades comerciais e de serviços) registrou a maior 
arrecadação (R$ 1,509 bilhão), conforme a Tabela 32.

Convém salientar que na análise do ICMS por setores de atividades foram inseridas arre-
cadações específi cas, que contemplam petróleo, combustíveis e lubrifi cantes, energia elé-
trica, dívida ativa e outras fontes. O total das arrecadações específi cas em 2020 foi de R$ 
2,082 bilhões, enquanto em 2019 foi de R$ 2,117 bilhões, uma queda de 1,68%.

Tabela 32
Estado do Piauí
Arrecadação de ICMS por setor de atividade a preços correntes (R$ 1.000,00)
2019-2020

Fonte: Ministério da Economia - CONFAZ (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Nota: * Petróleo, combustíveis e lubrifi cantes; energia elétrica; dívida ativa; outras fontes de receita.
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Gráfi co 9
Estado do Piauí
Arrecadação de ICMS por setor de atividade a preços correntes (R$ 1.000,00)
2019-2020

Fonte: Ministério da Economia - CONFAZ (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
Nota: * Petróleo, combustíveis e lubrifi cantes; energia elétrica; dívida ativa; outras fontes de receita.

O FPE é uma das modalidades de transferência de recursos fi nanceiros da União para os 
estados e tem como objetivo equalizar a capacidade fi scal das unidades da federação. O 
valor do FPE é calculado a partir da população de cada município e da renda per capita do 
estado. 

Cabe frisar que o montante transferido a cada período pelo FPE é proporcional ao desem-
penho da arrecadação líquida do Imposto de Renda (IR) e do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), no período anterior. 

Em 2019, os repasses do FPE atingiram R$ 3,377 bilhões e, em 2020, R$ 3,221 bilhões, 
variação de -4,61%, conforme a Tabela 33.
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Tabela 33
Estado do Piauí
Repasses do FPE a preços correntes (R$ 1.000,00)
2019/2020

Fonte: SEFAZ – Coordenação de Estudos Econômico-Fiscais (COEFI). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

Quando se compara a arrecadação de ICMS e os repasses do FPE entre 2019 e 2020, 
como mostra a Tabela 34, verifi ca-se o aumento relativo de 5,39% no ICMS e a redução de 
-4,61% no FPE.

Tabela 34
Estado do Piauí
Receitas de ICMS e repasses FPE (R$ 1.000,00)
2019-2020

Fonte: Ministério da Economia - CONFAZ (2019). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

6.2 IPVA

O Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) é um tributo de competên-
cia estadual e tem como fato gerador a propriedade de veículo automotor de qualquer es-
pécie, cujo pagamento é de responsabilidade do proprietário, seja pessoa física ou jurídica. 
A Constituição Federal, no dispositivo que trata da competência para instituir este tributo, 
estabeleceu que 50% do valor arrecadado é destinado aos cofres do município onde o ve-
ículo foi emplacado.

No que se refere ao veículo novo, o cálculo é realizado tendo como base o valor constante 
na nota fi scal. Em se tratando de veículo usado, utiliza-se como base de cálculo uma tabela 
de valores pré-fi xados, anualmente, pela Secretaria Estadual da Fazenda.
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A arrecadação da região Nordeste em 2020 teve um acréscimo de 4,57% se comparado ao 
ano de 2019, com destaque para as maiores arrecadações dos estados do Piauí, Paraíba 
e Alagoas, respectivamente. O Piauí, no período de janeiro a dezembro de 2020, arrecadou 
R$ 346.451 milhões, com crescimento de 8,43%, comparado com o ano de 2019, conforme 
a Tabela 35.

Tabela 35
Estado do Piauí
Arrecadação do IPVA (R$ 1.000,00) / variação (%)
2019-2020

Fonte: Ministério da Economia - CONFAZ (2019). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 

Na Tabela 36, constam as arrecadações dos estados no contexto regional, e entre os que 
mais contribuíram com a arrecadação do tributo, em termos de participação, foram: da 
Bahia (24,07%), seguido de Pernambuco (21,54%) e do Ceará (17,62%). O Piauí partici-
pou com 5,65% do produto da arrecadação em relação ao Nordeste e 0,71% referente à 
arrecadação nacional.

Tabela 36
Estado do Piauí
Arrecadação do IPVA (R$ 1.000,00) / participação (%)
2019-2020

Fonte: Ministério da Economia - CONFAZ (2019). Elaboração: Superintendência CEPRO (2021). 
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A Previdência Social é um sistema de proteção social em que empregado e empregador 
contribuem para o fi nanciamento de pensões e aposentadorias. O objetivo é oferecer ao 
trabalhador na terceira idade uma garantia fi nanceira. Nesse contexto, o trabalhador atual 
fi nancia o trabalhador aposentado e quando o montante do primeiro é insufi ciente para su-
prir a magnitude demandada pelo segundo, surge o défi cit previdenciário.

A Tabela 37 mostra os dados relativos à previdência social no Piauí ao longo dos meses de 
2020.

Tabela 37
Estado do Piauí
Aposentadorias e pensões previdenciárias
2019-2020

Fonte: INSS – Serviço de Benefícios (2019). Elaboração: Superintendência CEPRO (2020).

Obs: Dados acumulados mês a mês em termos de quantidade. 

A previdência social, durante o ano de 2020, pagou aos aposentados e pensionistas do es-
tado do Piauí a importância de R$ 9,014 bilhões, acréscimo de 6,01%, quando comparado 
com o mesmo período do ano anterior.

Quanto à referência de concessão de novos benefícios pagos pela previdência social no 
Estado, em dezembro/2020 foram concedidas 679.497 novas pensões e aposentadorias, 
enquanto em dezembro/2019 foram 665.933, obtendo um resultado de 13.564 novas pen-
sões e aposentadorias, o que representa a variação de 2,04%. 
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Desde janeiro de 2020, o uso do Sistema do Cadastro Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged) foi substituído pelo Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, 
Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial) para parte das empresas, conforme estabelecido 
pela Portaria SEPRT nº 1.127, de 14/10/2019.

O novo cadastro gera estatísticas do emprego formal por meio de informações captadas 
dos sistemas: eSocial, Caged e Empregador Web, abrangendo um número maior de em-
presas e trabalhadores. 

Essa substituição gerou impacto na geração das estatísticas mensais do emprego formal. 
O Caged foi criado com a fi nalidade trabalhista, enquanto o E-Social possui caráter tribu-
tário, previdenciário e trabalhista. Por esse motivo, o último sistema capta um volume de 
informações mais amplo que o Caged. 

Em face da mudança de metodologia, a análise do emprego formal nesta publicação, cos-
tumeiramente feita, comparando-se os dados do ano atual em relação a igual período do 
ano anterior, não poderá ser realizada em 2020. 

Apenas serão registrados os desempenhos de cada atividade econômica ocorridos no 
trimestre. Isto se dará até que se forme um registro anual, ou seja, com todos os trimes-
tres, dentro da nova metodologia, de modo que 2020 seja a referência de comparação 
para 2021.

8.1 Evolução do Emprego Formal por Atividades Econômicas do Piauí

Segundo dados divulgados pelo Ministério da Economia, através do CAGED, o Piauí apre-
sentou em 2020, um saldo de 2.413 vagas de empregos, enquanto em 2019 tinha sido de 
1.981, crescimento de 48,81%, conforme consta na Tabela 38.

Por setores econômicos, o saldo de empregos entre admissões e demissões foram: Infor-
mação, comunicação e atividades fi nanceiras (2.263 postos de trabalho), Comércio, repa-
ração de veículos automotores e motocicletas (1.612), Construção (1.314) e Agricultura, 
pecuária, produção fl orestal, pesca e aquicultura (414). 
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Tabela 38
Estado do Piauí
Saldo de admissões e desligamentos por setores econômicos sem ajuste
2020 (janeiro a dezembro)

Fonte: Novo Caged – SEPRT/ME (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2020). 

8.2 Evolução do Emprego nos Municípios mais populosos

Os 15 maiores municípios piauienses apresentaram um saldo positivo de 273 vagas de 
trabalho, destacando-se com saldo positivo as seguintes cidades: Floriano (287), Parnaíba 
(281), e Oeiras (146), conforme Tabela 39.
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Tabela 39
Estado do Piauí
Evolução do emprego nos municípios com mais de 30.000 habitantes
2020

Fonte: Novo Caged – SEPRT/ME (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2020). 

8.3 Situação do Brasil, Nordeste e do Piauí quanto ao Mercado de Emprego no Contexto 
Geográfi co

O Brasil, em 2020, apresentou saldo de 231.431 postos de trabalho. Comparando com o 
mesmo período do ano anterior, ocorreu uma queda de 412.648 empregos.

A região Nordeste aparece com saldo de 69.375 vagas de trabalho, enquanto no ano an-
terior ocorreu um saldo de 76.561 postos de trabalho e mesmo com a pandemia no ano de 
2020, a queda foi pouco acentuada, retração de 9,38%. 

A maioria dos estados nordestinos registrou saldo positivo, com exceção de Sergipe com 
saldo de -3.742 vagas de trabalho. Os principais estados a serem destacados foram: Ceará 
(29.367), Maranhão (20.024), Paraíba (8.818) e Rio Grande do Norte (4.453). 

Quase todas as regiões do país pontuaram com saldo positivo no que se refere às vagas, 
com exceção da região Sudeste ( -39.635). As principais regiões de destaque foram: Sul 
(86.380), Nordeste (69.375), Norte (61.098) e Centro- Oeste (54.213). 

O estado do Piauí teve um saldo de 2.413 postos de trabalho, enquanto no ano anterior 
registrou um saldo de 1.981, crescimento de 21,81%. Quase todos os estados brasileiros 
apresentaram saldo positivo na geração de empregos, com exceção dos seguintes estados: 
Rio de Janeiro (-103.637), Rio Grande do Sul (-14.511) e Sergipe (- 3.742), além do Distrito 
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Federal ( -11.532). Os estados com melhor destaque foram: Paraná (50.667), Santa Catari-
na (50.224), Minas Gerais (41. 399), Pará (31.462) e Ceará (29.367), conforme a Tabela 40. 

Tabela 40
Estado do Piauí
Quantidade líquida de empregos gerados
2019-2020

Fonte: Novo Caged – SEPRT/ME (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2020). 



43

8.4 Taxa de Desocupação

Ao longo de 2020 foi possível observar que os efeitos da crise tiveram impactos relevantes 
no mercado de trabalho em todo o país. No Piauí, a porcentagem de pessoas na força de tra-
balho que estão desempregadas, caracterizadas pela taxa de desocupação, se manteve em 
patamares na faixa de 12% ao longo de 2020, sendo o pico no terceiro trimestre, com 12,8%.

A Tabela 41 apresenta a taxa de desocupação observada para o País e para as Unidades 
Federativas que compõem o Nordeste, relativa ao 4º trimestre de 2020. Dessa maneira, a 
taxa de desocupação do Brasil foi de 13,9% e de 17,2% para o Nordeste.

Tabela 41
Estado do Piauí
Taxa de desocupação – Unidade Federativa
2020 (outubro a dezembro)

Fonte: IBGE – PNADC (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2020). 

A taxa de desocupação no Piauí (12,0%) é a mais baixa do Nordeste no 4º trimestre, en-
quanto no 2º trimestre foi de 12,7% e no 3º trimestre de 12,8%. 

Segundo o IBGE (PNADC – 4º trimestre – 2020), o rendimento mensal médio da população 
ocupada piauiense apresentou queda de 7,70% em relação ao mesmo trimestre do ano 
anterior, tendo em vista os efeitos da pandemia da Covid-19 a partir do mês de abril até 
dezembro.

Os dois segmentos de maior destaque da população ocupada foram: conta própria e setor 
privado com carteira (Tabela 42). 
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Tabela 42
Estado do Piauí
População ocupada por posição na ocupação (mil pessoas)
2020 (outubro a dezembro)

Fonte: IBGE – PNADC (2020). Elaboração: Superintendência CEPRO (2020). 

Destaca-se que a informalidade indicada em ocupações como setor privado sem carteira, 
conta própria e trabalhador familiar auxiliar é relativamente alta no Estado, e, portanto, deve 
ser um ponto de atenção.
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AGRICULTURA

A produção agrícola do Piauí (cereais, leguminosas e oleaginosas), no ano de 2020, foi 
de 4.911.349 t, equivalente a um crescimento 11,09%, comparativamente a de 2019, cuja 
produção foi de 4.420.961 toneladas. 

COMÉRCIO

O Comércio Varejista do Piauí apontou crescimento de 6,7% no acumulado de 2020 e a do 
Brasil apontou acréscimo de 1,2%. O que evidencia no Piauí uma recuperação do setor, em 
termos de vendas, ainda em 2020. O Comércio Varejista Ampliado, no acumulado de 2020, 
apresentou retração de 0,2% e o Brasil mostrou queda de 1,5%. Esse resultado retrata que 
os efeitos negativos da pandemia na atividade comercial são mais intensos quando se ob-
serva o comércio varejista ampliado.

SPC

As consultas ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Teresina indicaram queda de 35,08% referente ao ano de 2019. Foram realiza-
das 997.548 consultas. O grau de inadimplência apresentou variação negativa de 44,23 
%, atingindo o total de 323.730 registros. O número de cancelamentos registrou queda de 
39,18%, em 2020. Os dados demonstrados apontam que, apesar da diminuição da renda 
dos trabalhadores em geral devido à restrição das atividades econômicas nesse período, a 
inadimplência no Piauí diminuiu.

SERVIÇOS

O consumo de energia elétrica alcançou 3.693.419 MWh, em 2020, crescimento de 0,97% 
em relação a 2019. O número de consumidores foi de 1.328.384 clientes, com incremento 
de 2,12%. A classe Rural apresentou crescimento de 76,56%, no número de consumidores, 
seguido da Iluminação Pública (31,73%), Serviço Público (10,50%) e Próprio (2,42%).

COMÉRCIO EXTERIOR

As exportações atingiram o faturamento de US$ 583.955.528 milhões, crescimento de 
7,6% se comparado com o ano de 2019. Os principais produtos da pauta de exportações 
com os respectivos valores são: grãos de soja (US$433.508.674), milho (US$50.901.610), 
ceras vegetais (US$ 47.903.981), mel (US$ 21.091.247) e algodão (US$ 16.044.905). As 
importações no Piauí totalizaram US$ 299.622.826 milhões. O saldo da balança comercial 
registrou um superávit de US$ 284.332.70, apontando em um aumento de 11,6%. 
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TRANSPORTE AÉREO

O movimento de embarques e desembarques, no aeroporto de Teresina, foi de 597.403 
passageiros no ano de 2020, com retração de 48,34% em relação ao ano anterior. Os 
embarques apresentaram decréscimo de 49,53%. Os desembarques, também, apontaram 
queda de 47,11%. O tráfego de aeronaves indicou um total de 8.203 voos, com uma varia-
ção negativa de 35,44%. Quanto ao movimento de pousos e decolagens, foi apresentada 
uma 35,39% e 35,49%, respectivamente. Esses resultados foram decorrentes da diminui-
ção do deslocamento de passageiros para fi ns turísticos e profi ssionais, devido às medidas 
de distanciamento social propagadas em todos os estados do Brasil. 

FINANÇAS PÚBLICAS

A arrecadação do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) alcançou 
o valor de R$ 4,730 bilhões, superando em termos nominais a arrecadação do ano anterior 
de R$ 4,488 bilhões, gerando crescimento de 5,39%. Os repasses do FPE atingiram, em 
2020, R$ 3,221 bilhões, variação de -4,61%. O Imposto sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) apresentou uma arrecadação de R$ 346.451 milhões, com crescimen-
to de 8,43%, comparado com o ano de 2019. A participação do Piauí na arrecadação em 
relação ao Nordeste foi de 5,65% e em relação ao Brasil foi de 0,71%. 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 

A Previdência Social, em 2020, pagou aos aposentados e pensionistas do Piauí o valor de 
R$ 9,014 bilhões, acréscimo de 6,01%, quando comparado com o ano anterior. Em dezem-
bro/2020 foram concedidas 679.497 novas pensões e aposentadorias. 

EMPREGO FORMAL

O Piauí registrou acréscimo de 2.413 empregos em 2020. O saldo apresentado foi das se-
guintes atividades: Informação, comunicação e atividades fi nanceiras (2.263 postos de tra-
balho), Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas (1.612), Construção 
(1.314) e Agricultura, pecuária, produção fl orestal, pesca e aquicultura (414). Na geração 
de empregos, por região do país, o maior destaque foi a região Sul, com 86.380 postos de 
trabalho, seguido do Nordeste, com 69.375. 

TAXA DE DESOCUPAÇÃO

No Piauí havia 1,19 milhão de pessoas ocupadas. A taxa de desocupação foi de 12%. O 
Piauí apresentou a mais baixa taxa de desocupação do Nordeste. Os dois segmentos de 
maior destaque da população ocupada foram: conta própria (389 mil pessoas) e setor pri-
vado com carteira (219 mil pessoas).


